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BEDACçÃO, ADMINISTBAçÃO E OFICINAS: AVENIDA DO BßAS¡L' CI'NTBO DE IÛIPßDNSA

O Prirneiro-Ministro, camarada Victot
Saúde Maria, inicia no dia 17 uma visita de
trabalho à Jogoslávia e ltália, a c'onvite dos
respectivos governos. Depois de uma escala
em L'sb.oa, onde chegará sexta-feira e con-
tactará o Secretário de Estado para a Coope-
ração, Luís Fcntoura, o Chefe do Governo se-
guirá, clomingo, para Belgrado, para contac-
tos com as autoridades governamentais, se-
guindo no dia 20 para ltália, em cuja capital
permanecerâ atê 23 do corrente mês.

Enquant,c que na capital jugoslava as con-
versações incidirão particularmente sobre
assistência social, não estando contudo pre-
vista a assinatura de qualquer acordo, em
Roma, Saúde Marla tentará garantir financia-
rnento para projectos agro-industriais ao
mesm.o tempo que é encarada a possibilidade
de assinatura de um acordo básico de co'ope-
ção técnico-científlca (Ver Pág.B)
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A Guiné-Bissau encontra-se representa-
da nos trabalhos da reunião do Bureau dos
países não-alinhados, que decorre em Maná-
gua, capital da Nicarágua, n¿ pessoa do seu
Ministro dos Negócios Estrangeiros, camaracla
Samba Lamine Mané, gue seguiu no passado
sábado para aquela capital da América Central.

Os participantes ao eneontro de Manágua
debruçar-se-ão sobre a agenda de trabalhos
cla VII Conferência d o s Países Não-Alinha-
dos, a ter lugar em Março próximo, em Nova
DeIi, capital da lndia.
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SCUDARIEDADE CCM OS PCVOS EM LUTA

¡ouEils coilTRA o ltEo.GotoiltAt¡sM0
A jornaila de solidariedade para eom os povos em luta foi assinalada em Bissau, no passado domingo, com a realização

de um comício, na Praça dos llfliârtires do Colonialismo, presidida pelo camarada Fidélis Cabral d'Almada, suplente do BP
do PAIGC e Secretário para as Organizações de Massas e ouiras Organizações Sociais. Participaram igualmente represen-
tantes do Partido, da JAAC, das organizações congéneres de países amigos.

Nas intervenções registadas, os oradores abordaram as div¿rsas formas de dominação impe:ialisi'a no nosso continente
e condenaram a tentativa de implantação do neo-colonialismo, tribalismo com vista à divisão entre os povos e ainda da
transformação da Africa num õampo de concentração imperialista.

0 apoio aos movimentos em luta pela paz, desanuviamento e desarmamento foi por outro lado reafirmado pela nossa
vanguarda juvenil, que felicitou igualmente a Brigada da Juventude de Solidariedade pela iniciativa da organização.

EMBAIXADOR

DA JUG0STÅVm

ENTREGA CREDENCIAIS
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O embaixador extraordinário e plenipo-
tenclário da República Federativa da Jogloslá-
via, senhor Deak Forent, e'ntregou na manhã
de sábado ao Fresldente João Bernardo Vieira
as cartas que o acreditam como representan-
te do seu pais junto d'o nosso Governo.

G.:'.
Numa breve alocução, o diplomata jugos-

Iavo, c'Dm residência em Conakry, realçou os
laços de amlzade existentes entre os nossos
d'ois povos desde os tempos da luta de Liber-
tação Nacional para, em seguida, se referir à
dura prova a que o seu país foi submetido
pelo fascismo clura¡rte a Segunda Gúbrra
Mundial e que ceifou milhões de vidas ao po-
vo jugoslavo.

O senhor Deak Forent formuloo 
"it 

äu
votos de sucessos ao Chefe de Estado guine-
ense e ao povo da Guiné-Bissau na nova ba-
talha de Reconstrução Nacional.



Dos Leitrcres

"[emo comerciol de Bolomo"
Venho por intermédio desta carta solici-

tar ao cam,arada no sentido de me ser dispen-
sada a coluna dos leitores do Jornal ..Nô
Pintchao, com o intuito de abordan uma ques-
tão muito lamentável que se nos depara quo-
tidia.namente nesta ilha de Bolama, isto é, pa-
ra agueles que sabem e querem vçr a realida-
de.
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Feiru
Uma feira popular foi

aberta na sexta-feira
passada em Canhamina,
no sector de Contuboel
(Região de Bafatá). A
cerimónia inaugural foi
presidida pelo camarada
Vasco Salvador Correia,
chefe do executivo esta-
tal da região.

Os responsáveis do
Partido e Estado no
Sector de Cossé inicia-
ram na semana passada
uma campanha de sen-
sibilização da popula-
ção devido ao início da
cobrança do Imposto de
Reconstrução Nacional
que está previsto para
breve.

Os mesmos dirigentes

As aetividades desta
feira prolongar-se-ão até
ao fim da nova campa-
nha agrícola iniciada no
dia 5 do corrente rnês
nesta região. Estarão ex-
postos diversos produtos
agrícolas, avícolas, ga-
dos, utensílios de arte-

pedem a colaboração
dos populares nos tra-
balhos de reparação de
duas pontes na área, a
limpeza e reparafão de
doisfontenários eare-
posição nos celeiros do
Estado das sementes de
produtos agrícolas dis-
tribuidas aos campone-
ses na passada época da
lavoura.

sanato e outros de espe-
cialidade popular.

A secção de Canha-
mina ofeiece condições
favoráveis à instalação
desta feira popular, vis-
toserum ponto de
escala dos viajantes
provenientes das re-
giões de Oio e Gabú.

Trabalhos idênticos de
scnsibilização estão a
ser feitos nas secções de
Mam.a e Galomaro, onde
os camponeses foram
cxortados a abandonar a
prática das queimadas,
tradição esta nociva ao
futuro do desenvolvi-
rnento agrícola no país
(ANG).

Cocheu

Gerodores poro

Conchungo

A central eléctrica de
Canchungo vai benefici-
ar-se de três novos ge-
radores sendo dois de
marca Volvo eom a ea-
pacidade de 200 KWA
cada um,eoutro de
mArca Me:ßedes corn
275 KWA.

Entietanto, já foram
montadas três transfor-
madores de corrente
eléctrica com a capaci-
dade de transformar
100 KV¡A, distrib¡-rídos
pelos diferentes pontos
estratégicos da eidade,
e um dispositivo de
combustível com a ca-
pacidade de 20 000 li-
tros para garantir o
abastecimento no:,mal
da central eLéctrica, in-
formou o camarada Al-
bino Gomes, técnico do
I.N.E., ao eorrespon-
dente da ANG naquela
localidade.

De acordo oom aquele
responsável, os novos
geradores estarão em
funcionamento a partir
cle 15 de Fevereiro, se não
houver atraso na vinda
do material necessár'io à
sua montagem, enco-
mendado do exterior.

Depois da instalação
eompleta de novos ge-
radores, a central eléc-
trica de Canchungo, que
neste momento é admi-
nistrada pelo Comité de
Estado, será cont:olada
pelo Instituto Nacional
de Energia po¿" causa
dos cuidados necessá-
rios e devido à assistên-
cia técnica a que deve
estar su;jeita.

Salienta-se que a ins-
talacão destes novos ge-
radores irá noirnalizar
o forneeim.ento de ener-
gia eléctrica e abasteci-
mento de áqua a toda a
cidade de Canchungo.

populor de Gonhüm¡nu

É de salientar que na quase maioria das
edições do jornal, nas páginas dos leitores,
verificam-se sempre as mesmâs críticas no
que concerne à venda dos produtos de pri-
meira necessidade que se col.ocam nas empïe-
sas estatais e que os tais empregados,privati-
zam, fazendo deles a loja do Estado. Fazem
tudo segundo os seus critérios, abrem as por-
tas das mesmas quando muito bem entendern
e encerram quando querem.

Por exemplo, quando se trata da venda
dos produtos de primeira necessidade, caso
concreto do arroz, manieiga, óleo, sabonetes
e demais géneros da classe, primeiro é aten-
dida aquela pequena camada privilegiada, em
seguida os atletas, e só depois; € câso sobejar,
é que vende um, dois ou três ao público para
se ouvir ..pronto, acabou!".

O mais triste ainda é easo daqueles que
utilizam as lojas do Estado como sendo jãr-
dins de mobilização dos atletas, por mais in-
crível que pareça. Então, aqueles que não sa-
bem jogar, corno por exemplo eu, como é que
faremos sabendo que não temos fábricas-de
bola na Guiné-Bissau?

Na Socomin, quando aparecem desses
produtos, as portas permanecem fechadas,
eom uma grande aglomeração de pessoas à
f¡ente das mesmas e enquanto não der as
11 h e 15 m ou mais não abrem. Mas vêem-se
pessoas, as que são da camada p;,iviLegiada, a
saírem com os produtos ensacados ou-mesrno
1ap gãos, enquanto os outros ficam de pé,
debaixo do sol, a ver toda essa cena. Tentan-
do fazer qualquer reclamação, a pessoa terá,
sem dúvida, como chá o ".vá queiiar-se,,, co-
mo tem acontecido nos Armazéns do povo.
Mas queixar aonde? Será que todas essas ce-
nas não são do conhecimento das autoridades
locais?...

Cobra,rrça, cle fmrposún

I[ova, cer¡tral el6eúrÍca,
O projecto conheci-

do por *Ilha Eléctri-
ca de Bafatá>>, entrou
em funcionamento
com apenas dois gru-
pos geradores, dos se-
te que constituem a
Central, e que tem no
total 3 mil e 300 kilo-
vate-arnpere. Os
grupos que agora
funcionam foram
inaugurados no pas-
sado dia 24 de De-
zembro e têm 540 ki-

lovate-ampere cada
um.

Os restantes cinco
grupos deverão en-
trar em funciona-
mento no decorrer
deste ano, informou-
-nos o Conselheiro
Económico da em-
baixada da União So-
viética em Bissau,
Dmitry Rybets. A
Central de Bafatá foi
financiada pela II.R.
S.S., no quadro do

projecto gazela. O seu
financiamento orça
ern um milhão e 300
mil rublos, cerca de
1,7 milhão de dólares.
A construção da Cen-
tral de Bafatá teve
igualmente assistên-
cia técnica da URSS.

A central distribui-
rá energia para Gabú,
com derivação para
Contuboel e para Xi-
rrre, passando por
Bambadinca.

rada Pascoal Baticã, mé-
dico veterinário e su-
pervisor dos Serviços de
Veterinária na Zona Les-
te. A zona mais afectada
pelo surto epidémico
pertence à secção de
Gan Samba.

Mortondode de gudo bouino

Responde o povo

Oomo Tê o Canrpoonçnto Naeiona

Fomos, somos e serlemos, vítimas nesta
querida ilha de Bolama sem sorte. Só se co-
nhecem as pessoes das tabancas quando há
por exemplo um trabalho voluntário, como se
costuma dizer. E é assim que iremos avançar?...

Nuno Gomes Monteiro

Um foco de epidernia
está a atingir o gado bo-
vino no sector de Cos-
sé, informa o correspon-
dente da ANG. As ori-
gens desta mortandade
ainda não foram detec-
tadas, mas preiume-se
relacionar com a carên-

cia de água e de pasto,
devido à estação seca.
Estes factos enfraque-
cem os animais, tornan-
-os vulneráveis a qual-
quer doença.

Para estudar o pro-
blema, deslocou-se ao
sector de Cossé o cama-

I de f{uúehol?
O Campeonato Naeional de Futebol g2lgg,

constitui o nosso tema de hoje, e continua a gerar
pol6lnica no s_eio do público espectador, amante
ilo desporto. Novas surpresas apareeem (e apare-
eerã_o), devido ao não equilíbrio de forças entre as
equipas filiadas na noJsa Federação âe Futebol,
quø actualmente estão no topo da tabela classifi-
cativa. São elas: o Sporting Club de Bissau, o Spor-
ti'ng Club de Bafatá, a UDIB e o Benfica. A- su-
perioridade técnica de certos jogadores e a boa
craveira dos seus treinadores darão na segunda
volta muito flue ver e falar ao público, embora
as previsões apontem como principal favorito os*leões> do f-este. Eis algumai opiniOes registadas
pelo nosso repórter, soble o deËenrolar do cam-
peonato 82/83.

9+f4F -c-q¡IDIçÕEF- åh;*nii ii,ÎrH l*::PARA QUE OUTR
pOSSAM DISCUTif," ritas, os Sportings - ctg

õ-Tlfüiõ¡vvv¿¿¡r' Bissau e de Eg!"té,oBenfica e a UDIB,
Corsino Soares, em- darão muito que ver e

pregado eomercial da falar ao priblicb. A meu
Socomin, 23 anos, llorâ- ver, devem ser criadas
dor em Bandim - ..De condições, dando assim
momento é um bocado, possibilidades às o.utras
difÍcil apontar quem õquipas, para que pos-
¡erá o campeão deste sam discutir a posse do

tÍtulo, emb,ora tudo
dependerá dos esfor-
ç o s das mesmas. Sou
benfiquista de coipo e
alma, mas penso que a
equipa do leste merece
de momento ser cam-
peã, devido à sua gran-
de subida de forma".

PEDRO UNA
E ARNALDO
SÃO JOGADORES
DE REALCE

Nelson Mendes Lopes,
aluno do 2.o ano do
C. C., 21 anos, morador
em Belém - <.O Cam-
peonato até aqui está a
caminhar muito bem.
As equipas favoritas es-
tão com escassa dife-
rença de pontos' O
Sporting de Bissau, ac-
tualrnente, está no topo
e isso é uma grande
alegria para nós spor-
tinguistas. Pedro Una

de Eafatá e Arnaldo do
Sporting de Bissau me-
recem realce, devido às
suas exibições. Referin-
do-se a Pedro Una, é
um jogador completo
que sabe defender e
atacar nos momentos
necessários. A sua pre-
sença é uma alegria
quando a equipa de Ba-
fatá joga. Na minha opi-
nião, meramente pes-
soal, merece o n.o 4 da
Selecção Nacionalo.

EU ERA DO BENFICA,
MAS AGORA
SOU UDIBISTA

Mário Silva, funcio-
nário dos Seguros, mo-
rado em Chão de Pa-
pel -..Falando do Cam-
peonato, de momento
tudo corre normalmen-
te. Uns anos atrás eu
era adepto do Benfica

mas, actualmente, sou
udibista. Isto por uma
simples razáo que de
momento não vale a pe-
na ser exteriorizada. A
UDIB, com uma boa
gestãoeapresençade
Rufino, o ..talentoso",
poderá vir a colher bom
fruto do seu conjunto,
embora a convicção do
público em geral assen-
ta nos ..leões" do Leste,
que também a meu ver
possuem jogadores de
grande calibre físico e
técnico, e ainda um
treinador de grande
craveiraqueéoTone-
cas Parente".

DEVEM SER
MELHORADAS
AS CONDIÇÕES
DOS J'OGADORES

Rui Armando Indami,
estudante do 2.o ano do

C. C., morador em Ban-
dim-..Está-seareve-
lar flagrantem,ente mui-
tas coisas no nosso fu-
tebol, dado que actual-
mente os nossos des-
portistas estão a de-
monst'rer mais técnica,
adquiridas ao longo dos
anos de aprendizagem.
É de salientar aqui as
condições fracas de sub-
sistência dos nossos jo-
,gadores, easo que mere-
ce especial atenção das
equipas filiadas na Fe-
deração Nacional, o
principal órgão respon-
sável por esta secção

queéoFutebol.Omeu
desejoéqueotítulo
antes de tudo pertença
aos ..leõeso da capitai-.

E¡tlô¡ I
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O Secretariado Geral da UDEMU reuniu-se no passado dia 7 do, corrente mês, na sua sede nacio-
nal, sob a presidência da sua Secretária-Geral, cam rra.da Francisca Pereir,a, tendo debatido várias ques-
tões pencleñtes sobre os trabalhos da referida organização e relativamente aos preparativos para as co-
memorações do 10.o aniversário da morte da heroína Titina Siilá.

De ã.cordo com uma nota enviada à nossa redac;ão, foi criada uma comissão, chefiada pela cama-
rada Esperança Roba.lo Furtado, cujo, programa é organizar uma excursão ao local histórico, em Fa-
ri.m, coristrução duma placa em mármore com uma alusão exaltando a personaiidade da ilustre heroína,
entre oltros. Para as comemorações, serão convidadas todas as regiões conforme o número de repre-
sentantes designadas, além das senhoras dos diplomatas acreditados no país.

t

Numa cerimónia
realizada na passada
sexta-feira, n'a sede da
União Democ'ática das
Mulheres da Guiné-Bis-
sau, procedeu-se à en-
trega de duas viaturas
marcA ..NIVA", Ofe:ta
do Comité das Mulheres
$crziéticas à UDEMU.

No acto estavam Pre-
sentos, da parte da Gui-
né-Bissau, as camaradas
Francisca Pereira, do
Comité Centrai do P.A.
I.G.C. e Sec-etária-Ge-
ral da UDEMU, Teodo-
ta Inácio Gomes, su-
plente do CC e Secretá-
ria-Geral-adjunto, Sil-
vina Vaz Costa, Espe-
r-aïLÇa Robalo Furtado,
Augusta i\4endes e Do-
mingas Pereira, todas
do Secretariado Per-
manente.

A parte soviélica es-
tava rep:esentada Pelos
camaradas Rudolf Sha-

Em Genebra, caPital
da Suíça, será realizada,
de 12 a 30 de Janeiro, a
reunião do Comité Exe-
cutivo da OMS, do qual
o nosso país é membro
com um mandato de
três anos. Esta reunião
é consagrada exclusiva-
mente à análise, aPre-
ciação e elaboração dos
documentos a serem
submetidos à Próxima
Assembleia Geral da
OMS, em Maio deste
ano.

Nesta reunião, a 36.4
a nível de Perítos, o
nosso país é rePresenta-
do pelo camarada dr.
Sabino Dias, Director-

pnikov e Andrei Shevo-
kin, respectivamente,
conselheiro e terceiro
secretário da Embaixa-
da da URSS em Bissau.

No acto usou da pa-
lavra o camarada Ru-
dolf Shapikov, para fo-
car a importância do,
..gesto modesto" que
vem mais uma vez de-
monstrar os laços de
cooperação existentes
entre as duas organiza-
ções d,esde os tempos da
Luta de Libe:tação Na-
cional, tendo-se decla-
rado seguro de que esta
amizade irá se;: refor-
cada cada vez mais.
Aquele representante
soviético salientou ainda
que a referida oferta
v€,n1 na sequência da
¡Tr",n.le nctividade que a
UDEMU está a desen-
volver na Pátria de Ca-
bral.

-Geral da Assistência
IÏospitalar que apre-
sentará um extenso re-
latório das principais
dificuldades e necessi-
dades do paÍs no domí-
nio da saúde.

Por outro lado, o clr.
Sabino Dias deverá
manter contactos na ca-
pital suíça com alguns
organismos não gover-
namentaisecomoDi-
rector Regional da OMS,
sobre a possibilidade de
conseguir uma maior,
assistência ao nosso País,
principalmente em tne-
dicamenios e professo-
res para a Escola de
Enfermagem.

Telefones ûteis

Bombeiros - (Seruiço de emergência)

l1B. Polícia - Cop-1 - 213957. Polícia *
Cop-2 27 3175. Polícia CoP-3 ¿'
¿137 49. Banco de Socorro - 2128 66. Ban-

:o de Pediatria. - 212252. Maternidade '-
Ð1 28 69. Serviços de ambulâneia - (Simão

Mendes) * 117. Hospital 3 de Agosto +ry

Zl2g75/11/18. Serviços d,e Electricldadê I
lgua - 212417. Brigada de Assistência å

:ede eléctris¿ æ 21 24 t4. Varia, ¡eclama;,

ções e montageng telefónieas - 112. Pedidor
de informações e marcações telefónicas - ll&-

Ainda de aco¡do com a fonte, serão cria-
dos comités de secção e prevê-se ainda a rea-
liza,ção de uma conferência nacional dos mi-
litantes do Partido desse ministério, a fim de
se estuclar a forma mais adequada de enraizar
profundamente o Partido no referido ministé-
rio e de criar ta.mbém o comité nacional do
Partido no mesmo.

De salientar que faziam parte do grupo
que participou nos trabalhos da formação dos
comités os cam,aradas Arafam Mané, chefe da
Direcção Política. do MSONP (Ministério da
Segurança Nacional e de Ordem Pública),
N'haré Ia1á N'hanté, Caetano Barbosa, Fran-
ciscc Mansôa e Eva da Slva Moreira, respec-
tivamente membro do Comité Central do Par-
tido, membro suplente do CC, da Escola Na-
cional do Partido e primeira secretária da

Nicondro Burreto visito Bro

A necessidade de estudo das possibilida-
des de melhorar as instalações do Centro de
Reabilitação de Brá, e de criar condições de
internamento dos internados, está na origem
duma visita que o camarada Nicandro Barre-
to, Procurad,or-Geral da República efectuou
na passada sexta-feira' àquele Centro,

Durante a referida visita, e acompanhado
do delegado da, Vara Criminal, do director do
Centro e de um técnico superior das Obras
Públicas, camarada Nieandro Barreto es-
tudou ainda a possibilidade da criação de um
centro de arte e ofícios, de uma escola ç de
uma enfermaria.

Convivio infontil

Organizado pelo Comité de Base do Mi-
nistério da Educação Nacional, em colabora-
eão com a Direcção, realizou-se no fim da
tarde do passado sábado um lanche oferecido
aos filhos dos trabalhadores daquele minis-
tér'io.

Para os prepa:ativos do refe:ido lanche,
teve lugar na tarde de quinta-feira uma reu-
nião c,onvocada pelo Comité dos trabalhado-
res do MEN e presidida pelo seu segundo
responsável, camarada Agostinho Vieira Té,
com a participação de todos os trabalhadores
daquele o,:ganismo estatal.

Ainda na mesma reunião, o segundo res-
ponsável do comité local apresentou à as-
sembleia o plano de trabalho do ano tran-
sacto e fez o balanço do mesmo, tendo apre-
sentado algumas falhas no seu cumprimento.

Meteorologia
Boletim MeteoroLógico fornecido pelo ob-

servatório de Bissau, das zero às 18 horas de
ontem:

Te.mperatura máxima do ar 31 graus.
Temperatura máxima média para o mês 31
graus. Temperatura mínima do ar 21 graus.
Temperatura mínima média para o mês 18
graus. Humidade ¡n-áxima 69% Humidade mí-
nima. 30% Vento prodominante de ENE com
velocidade média de 1lkm/h. Vento máxi-
mo de E com a velocidade de 18 Km/h.

Far'm,åcias
HOJE - Farmedi n.o 1 - Rua Guerra

Mendes, telefone 212460
AMANHÃ, - Famacia Moderna - Rua

12 de Setembro telefone 2L2702
SEXTA-FEIRA - Farmedi n.o 2 - Bair-

ro de Belém, telefone 213736

UDEMU no Ministério da Segurança Nacio-
nal e Ordem Pública.

Entretanto, o camarada Arafam Mané, na
sua intervenção, num dos actos de formação
dos referidos comités, salientou a importân-
cia e a necessidade da formação de comités de
base do Partido, nas Forças Armadas e na Se-
grrança Nacional, pois é, segundo ele, nestes
dois ministérios que se encontra o grosso dos
militantes do Partido, que constituem a ga-
rantia da integridade territorial do nosso país
e da defesa das conquistas revolucionárias do
nosso povo.

Ainda. de salientar que na referida nota
se dá conta de que após o término destas acti-
vidades serão também implantados os comi-
tés da JAAC nos referidos departamentos.

MEDALHA
TITINA SIL.II

Em resposta, a cama-
rada Francisca Pereira
agradeceu a ajuda do
Comité das Mulheres da
URSS, tendo foi'mulado
votos de que o ano que
ora começou traga vitó-
rias para os povos em
luta pela independência,
nomeadamente os po-
vos da Namíbia, Pales,ti-
na, Shara Ocidental e
A,frica do Sul. Por outro
lado, pediu que o Em-
baixador da URSS
transmitisse às camara-
das sovièticas, em par-
ticular a camarada Va-
lentina Tviscova, ..amiga
do nosso povo>>. os agra-
decimentos da UDEMU
pelo gesto,

Entretanto, segundo o
que pôde Nô Praça apu-
rar junto do Secretaria-

do Gera.l da UDEMU.
aquela organização rece-
beu recentemente 235
medalhas para condeco-
ração das militantes
que mais se evedencia-
rem no trabalho da or-
ganização.

A referida medalha é
de formato redondo e
traz escrita a paLavra
oTitina Silá-Mulher
Combetente,,, tendo ao
meio a figu':a da heroí-
na com uma criança à
ilharga.

A medalha de distin-
ção e mérito foi feita
na URSS pelo Comité
das Mulheres Soviéticas.

Por outro lado, infor-
mamos que os preços
dos calendários, edita-
dos pela UDEMU, são
de 150,00PG e não
100,00, conforme Por
lapso noticiámos numa
das anteriores edições.
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Reuniüo do Executivo dq OMS
¡¡

llfÍnistério rlo InúerÍor firrma Comitós do llase
A Direcção Política do Ministério da Se-

gurança Nacional e Ordem Pública levou a

éabo, através duma ca.mpanha desenvolvida
desde o passado dia 12 de Dezembro findo e
que termincu no passado dia 7 do corrente
mês, a criação de Comités de base do Partido
nos diferentes departamentos e nas unidades
operacionais da Polícia de Ordem Pública-

O referido trabalho vem na sequência
das resoluções do I Congresso Extracrdinário
do PAIGC, que recomenda a criação dos Co-
r¡.ités de base em todos os locais de trabalho.

Por outro lado, segundo uma nota envia-
da à nossa recla.cção, já foram formados cinco
comités de base do Partido, devendo ainda es-
ta actividade ser extensiva às unidades das tro-
pas de guardas fronteiras e comandos regio-
nais da POP.

i
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Entrevisto

De acordo com o ca-
marada Adolfo Correia,
a empresa encontra-se
neste momento parali-
zada devido à falta de
kÍeselghures, produto
quíinico utilizado no
processo de fiitração, e
cuja chegada está pre-
visba para os meados
deste mês, mais concre-
tamente no dia 1,7. Com
a chegada do produto, a
errpresa poderá retomar
a laboração, sem inter-
rupção, por um período
de cerca de seis meses,
dacla a disponibilidade
de outras matérias pri-
mes existentes no seu
stock. O lançamento dos
novos produtos prevê-se,
segundo a direcção, para
Fevereiro ou Março pró-

gue se vê deste modo
privado dos produtos,
como para a própria em-
pres3, em termos de ren-
tabiliciade económica. A
incidência de impostos
constitui, na opinião do
entrevistado, um outro
factor que também teil
contribuí.Jo para a gra-
clu,a1 decadência da em-
presa.

A título de exemplo,
¿r Cicer. durante 1982, -considerado o pioi ano,
visto não se prever pra-
ticanrente lucros ne-
irhuns para os accionis-
tas - apenas trabalho-l
quatro meses, o qlie re-
presenta uma quebra
enorme e vem contrariar
as previsões da emirresa.
..For isso mesmo neste
novo ano pensamos su-
perar a crise através da
concretização de novas
plopostas apresentadas
ao G'cverno e ao Banco
Fi-cc'onal, visando o re-
lançarnento da empresan,
afirmou à nossa reporta-
gem o director-geral.

Outubro do ano passad.o,
a empresa estabeleceu
como prioridade o abas-
tecimento ao mercado
na.cional, de forma a sa-
tisfazer as necessidades
da populacão em todos
cs cantos do país. Poste-
riorrnente, a Cicer ten-
tará exportar para os
países vizinhos, concre-
tamente o Senegal, com
quem assinamcs acor-
dos. a Guiné-Conakry
e a Mauritâ.nia, também
interessados nos nossos
refrigera"ntes, prevendo-
-se para breve a assinaj
tura de acordos nesse
sentido.

Mas, para o camarada
Adolfo Correia, se ex-
portar gera divisas, é ne-
cessár'io, antes cle tudo,
investir, sem o que não
é possível ter a produção
em dia, o que implica a
não satisfação dos com-
promissos e a conseq.uen-
te indemnização ao par-
ceiro lesado pelo não
cumprimento dos acor-
dos assinados. Neste mo.-
mento encontra-se em
estudo o preço das des-
pesas das latas visando
assentar um preço de ex-
portação, o que evitará
eventuais prejuízos no

caso dos produtos serem
exportados em garrafas.

A este propósito, veio
à baila a questão da de-
volução das grades pelos
consumidores, facto que
tem criado sérios proble-
mas à Cicer, dificultan-
do os mecanismos de dis-
tribuição. Com efeito,
segundo o director-geral
da Cicer, muitas pessoas
têm em seu poder quan-
tidade enorme de graCes
que não devolvem pura
e simplesmente à em-
presa., que se viu for-
çacia a lançar uma cam-
panha de recolha nos
domicílios. As gracles,
conforme nos garantiu o
camarada Adolfo Cor-
reia, são encontradas em
muitas casas, sobretudo
nos clandôs, servindo de
banco às pessoas, ou
pura e simplesmente es-
palhadas nos quintais,
enquanto as garrafas são
utilizadas nos mercados
para venda de limão,
óleo de paim¿ e outros
produtos, o que dificulta
depois a sua lavagem e
completa desinfecção na
fábrica.

rigido ao público consu-
midor. Conforme nos in-
formou, o preço actual
das grades é quase o do-
bro e comprá-las implica
gastar divisas em pre-
juízo para a economia
clo nosso Estado que é
accionista da empresa.
.rDevemos conservar da
melhor maneira aquilo
que é n'osso e não estra-
gá-lo>', arrematou aquele
responsável da Cicer,
que inf ormou ainda
existir em Cabo Verde
grande quantidade de
grades que a empresa
conta recuperar breve-
mente, com a elimina-
cão do contencioso exis-
tente entre as duas par-
tes e proveniente dos
acontecimentos do 14 de
Novembro.

Por outro lado, e so-
bre a não utilização de
barris na distribuição
da cerveja, em casos de
escÐ.ssez de tampas, o
responsável justificaria o
facto com duas razões
fundamentais: a má con-
servação dos recipientes
em muitos bares e res-
taurantes e a falta cons-
tante de gelo no mer-
cad,o. Tudo isso leva, se-
gundo o director-geral
da Cicer, ao abaixam'ento
da produção, devido ao
fraco consumo.

ASPECTO SOCIAL
DA EMPRESA

Os aspectos sociais da
empresa constituem uma

das principais prr
ções da Direcção
cer, que tem ag
sentido de criar
fra-estruturas con
das indispensáveir
empresa do ramc
and.o, por isso, qr
iniciativa dos trr
dores neste senl
assim que estes ú
além de serem 1

sindicalizados, d
de refeitório e d,
cantin.a onde pod
mar as refeições e
tar os géneros d
meira necessidade
:ac llreço, e aincla
centro de sa.úde cr
enfermeiro qualifj
do:.s socorristas
prestação de pri
socorros e assi¡
médica aos traba
res e respectivas
lias.

No aspecto recr
foram criados ¡
clesportivo, teatral
conjunto musical,
embrionário, orga
do por outro lado r

balhadores várias
iniciativas, nom€
rnente jogos amigl
piqueniques no ir
do país, todos eles
o apoio da direcQ
empresa. No quad:
relações com outr
ganizações, a"guard
vinda ao país de ur
po cultural portr
em data ainda nã<

firmada.

V¡sondo o conquisto rnerco oe)
C¡CER propõe relqnçomento do en

A cicer vai 1ançar no mercado, dentro em breve, novos produtos que
compreendem, nomeadamente, água de mesa e gaseificada parj whisky, em
garrafas de meio litro, e cerveja preta sem álcoóI, consideraia de granäé lm-
portância para os atleta.s, mulheres grá...icìas e os não consumidores- de álcool.A informação foi dada pelo director-geral daquela empresa produtora de
cerveja e refrigerantes, numa conversa com a nossa reportagem.

xrmos

Quanto à situação da
empresa, o camarada
Adolfo Correia informou- que ela tem vindo a bai-
xar de rentabilidade
desde 1980, devido às di-
ficuldades na concessão
cie créditos destinados à
aquisiqão de matéria pri-
ma no estrangeiro e de-
m,ora nas descargas das
mesmas, o que leva a
fi'equentes paralizações,
com acentuado prejuízo
não só para o público,

SATISFAZER
AS NECESSIDADES
DO FAÍS

Segundo a actual di-
recção, em função desde

ææülrLær!trrG

..Agradeciamos a o s
nossos estimad'os clien-
tes e consurnidores que
colaborem nesse sentido,
auxiliando-nos na reco-
II¡a das grades, porque a
fábrica sofre actualmen-
te por falta de grades"
a.firmou o director-geral
da Cicer, num apelo di-

de gelo no merrcado naconal..
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Entrevi:to Mulher Soúde e Desenvo vimentoç
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A empresa funciona
cm regime normal, du-
rante oito horas diárias,
com excepção da casa da
máquina que trabalha
por turnos. Com a nor-
malização da empresa, a
clirecção prevê a criação
de turnos que trabalha-
riam mais horas do que
os habituais, por forma
a ccmpensar os prejuí-
zos registados nos úiti-
mos anos. Em termos de
rentabilidade económica,
a. direcção informou que
em 1978 o lucro foi de
25 milhões de pesos, com
a entrada para o cofre
cio Estado de um rnon-
tante de 78 miihões de
pesos. A contribuição
par¡r o Orçamento Geral
cio Estado foi äe cerca
de 31 rnilhões cle pesos.

No ano seguinte, por-
tanto em 79, registou-se
um saldo positivo de 51

¡nilhões de pesos, sendo
este o último ano effr
que a Cicer apresentou
um saldo positivo. A di-
recção viu-se obrigada a
contrair dívidas que fo-
ra.m acumulando duran-
te o período que funcio-
n o u deficitariamente,
apesar da existência de
um défice a cobrir pela
empresa e orçado em 73

milhões de pesos resul-
tante do período anterior
à sua nacionalização.

Conhecem-se sobeja-
mente os efeitos que po-
de ter uma fecundidade
elevada sobre a situação
sanitária das mulheres
e das crianças.

Gravidez demasiado
repetidas e próximas
numa mulher jovem ou
de idade avançada
(maior que 35 anos)
põem a mulher e os fi-
lhos em risco, pelo au-
mento da mortalidade
materna, neonatal e pós
natal.

A saúde dos outros
filhos, quando ainda são
pequenos, também está
em risco, porque ainda
estão dependentes da
mãe no aspecto da ali-
mentação e cuidados.

São pois estes factores
qre justificam perfeita-
mente, sob o ponto de
vista sanitário o regula-
mento da fecundidade e
a planificação famiiiar.
A planificação da fami-
lia, consideramo-la ago-
ra uma acção sanitária
preventiva no quadro
dos cuidados de saúde
primária.

O facto de a mulher
poder ter os filhos que
quer e quando os dese-
ja, incute-lhe um grau
de importância tal a ní-
vel da família, que todo
o seu esforço na luta de
emancipação começa a
sentir-se compensado.

A planificação fami-
liareoespaçamentode
nascimento ajuda as
rnulheres e os homens
no cumprimento dum
dos direitos do homem:
escolher e ter os filhos
que deseje.

Muitas das mulheres
guineenses nas zonas
ur'banas (principalmen-
te,'capital do País) com-
pleendem a necessidade
de ufilizarem os méto-
dos contraceptivos para
m.,¡lhorarem a sua saú-
cle, tios ser"rs filhos e da
famÍiia em geral.

Ap'ós o inquérito fei-
to na região de Gabú no
rr1.¡r¡l¡g do orojecto cle
Saúde familiai. GUB/
t r,.-t Li i'6, conciniu-se que
a contracepção tradicio-
nal é método sobejamen-
te conhecido e experi-
mentado, que da cont:a-
cepção rnoderna e cien-
tÍfica muitas mulheres
n¿,o têm conhecimento,
lazão 1:or que não utili-
ziìr::.; e taml¡ém que a
tí:cnic¿r de muitos méto-
dos modernos como a
1;'li.r1a c o DIU não se
adaptem em variadíssi-
lrì;i.s c.rcLilìst¡inci¿ts a r'i-
da e ao ritmo de vida
cÌas mulheres. (veja-se
o inquérito sobre a plani-
frcação familiar em área
rural-Gabir).

Aborto

Os abortos provoca-
dos e espontâneos são
frequentes. Entende-se
por aborto espontâneo
a interrupção da gravi-
dez que não foi delibe-
radamente provocada,
ainda que devida a uma
causa de aborto espontâ-
neo constam-se diversas
infecções, factores de
ordem genética, física e
química, além de outras
causas mal definidas li-
gadas a factores imuno-
lógicos, afectivos e nu-
tricionais.

O aborto provocado é
uma interrupção delibe-
rada da gravidez, antes
da viabilidade do feto.
Legal ou não, ele parece
constituir no nosso país,
o método mais utilizado
(50 a 70 das 1000 mu-

As atitudeseocom-
portamento da mulher
guineense no que res-
peite ao aborto têm-se
deteriorado cada vez
mais quer pelo aumento
da prostituição, quer
pela redução da pater-
nidade responsável,
quer pelo complexo do
falso sentido de evolu-
ção.

Infecções

O aparelho genital fe-
rninino pode ser fonte
de uma gama de infec-
cões. Amaioriaécon-
traida no decurso das
relações sexuais ou a
quando dos partos e
abortos. A sua dessimi-
nação torna-se fácil
porque a mulher, igno-
rando as consequências
do não trratamento e im-
buÍda de falso pudor,

dade e atitudes negati-
ve,s existentes entre nós.

Cancro

O problema do cancro
cia mama ou genital da
mulher está mal estuda-
do no nosso país, não
havendo dados epide-
miológicos concretos.
Pensa-se. todavia que o
cancro da mama é mais
frequente nas mulheres
que não amamentam;
que o cancro do útero é
tanto mais frequente nas
solteiras; quanto mais
cedo tiverem sido ini-
ciadas as relações se-
xuais. Todavia, interes-
sa aqui referir que a
proflaxia entrou na ro-
tina dcs cuidados mater-
nos e da mulher no Cen-
tro de Referência da
Saúde Materno Infantil

necessário estar ciente
das suas complicações.

A atitude das mulhe-
res a respeito da meno-
pausa, moclificações
afectivas que a acompa-
nham são influenciados
pelo interesse que a so-
ciedade põe nas pessoas
de idade. Se ser velha
é sinónimo de rejeição
e inutilidade... a expe-
riência das velhas, trans-
forma-se em inexpe-
riência. ( !?)

Saúde Mental

A mulher encara de-
termin.ados riscos de
saúde mental pela con-
dição de mulher. No
pós-parto não é raro al-
gumas mulheres fazerem
depressões e temos cons-
tatado que a gravidez
ou o parto podem de-
sencadear perturbações
psiquiátricas graves co-
mo esquizofrenia, epi-
sódios maníacos depres-
sivos.

O facto também de
existirem mulheres que
no lar sofrem a violên-
cia do marido (escravos
do álcool) permanente-
mente, através de cas-
tigos corporais, aumenta
o número das situações
depressivas na mulher.
E como os filhos têm
tendência a copiar o
comportamento dos pais,
a geração de mulheres
desprovidas de saúde
mental cresce de ano
para ano,

A influência que os
aspectos culurais têm
sobre a saúde mental
devem considerar-se pa-
ra que a mulher, sendo
cada vez mais feliz no
lar, e no local de traba-
tho, possa efectivamen-
te dar o seu contributo
para o desenvolvimento
do nosso país.

Stress e fadiga

A evo1ução da sit-ia-
ção social e económice
da mulher está ligada ao
strcss e a fadiga.

O enfraquecirnento
das estruturas culturais,
o excesso de trabalho
que a-lgumas mulheres
são chamadas a ilesem-
penl:ar, o desapoio que
elas têm de família e da
colectividade, influ:n-
ciarn gran,Cemente o es-
tado de saúde da mu-
iher.

A percepção que as
m.ulheres têm do stress
e da fadigr pod: masca-
rar.o problema, mas é
precjso que nós mulhe-
res rlos preocupemos
com a maneira como
a condição da mulher
inclui o stresse vice-
versa.

A planificação,famlliar, além tle uma acção sanitária, permiúe aos jovens casai¡ úer
nriunero dese;û salo rle filhos.

lheres gráviüas fazern-se
abortar!) do regulamen-
to da fecundidade. O nú-
m.ero d: abortos clan-
d.e stinos como conse-

:quência, do nosso país
' r:ão haver lei para abor-
, to, é e'.evado. Em conse-
; qr-rência na taxa de mor-
t'.iidade materna, in-

iclu:m-se os casos de
: abo;,"lo clandestino. Os
, efcitos do abcrlo fazem-
i *se sentir-se não só i'me-
r cU.atamente, mas a lon-
, go prâzo sobre as gravi-
'ci':z:s ulteriores.

O problema do aborto
é grave quando prati-
c a cl o em adolescentes
que. com preferência
solicitem clandestina-
nrente, podem fazer-se
abort:..r mais de 2-3 ve-
zesl! com todos os ris-
cos sanitários que daí
advôm. A nossa socieCa-
de clebate-se perante a
questão de uma mulher
tem ou não direito de
fazer prosseguir ou in-
terromper uma gravidez.

não procura tratar-se o
mais cedo possível. As
sequelas de três doen-
ças sexualmente trans-
mitldas como a gonor-
reia, a sifílis, a gonococ-
cia e tricomonÍase po-
dem originar a esterili-
Cad.e e doenças congé-
nita-s de feto, e maioria
malformações, das quais
a.vulte a cegueira gonóc-
cica e as cardiopatios,
doenças graves do pul-
mão não falando já do
atraso mental.

A obstração das trom-
peseagravidezectSpi-
c¡ì, encontranCo-se na
origem das doenças pél-
vicas e infiam:tórias
constitui um problema
cte sa.úde reprodutiva na
Gurné-Bissau.

A falta de conheci-
mento ou indiferença
i::rbr.'c as doenças edqui-
riclas por transmissão
sr:x;al é patente entre
nós. A tentativa de in-
formação é muitas ve-
zes complicada pelo du-
p1o sistema de sexuali-

que está consciente de
que a mulher guineen-
se tende cada vez a ser
ao lado do homem, um
dos pilares da Recons-
tlução Nacional.

Menopausa
e Envelhec'mento

Façamos uma refle-
xão sobre o qu3 na nos-
sa sociedade acontece à
mulher quando começa
a envelhecer. A aceita-
ção no emprego tem
tendênciaareduzirea
srciedade começa a ter
mris preccupação pela
substituição dos elemen-
tos envelhecidos Co que
pela recuperação de mu-
iirer no período de me-
nopeisa. Através das
Iaciiidades de tratamen-
to que existem,a
mulher poderia já não
scl tão vítima do seu
cstado de menopausa
nem de envelhecimento,
poi.s, todo desiquilíbrio
hormonial é solucioná-
vel, muito embora seja
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Deeporto

Benfica Cissau;
João Domingos, Anders-
ser, Pá e Djondjon; Da-
¡ry, Marta, Niná (cap.)
e Lássana (Iafai); Inácio,
fsaac e Vieira.

Bafatá - Bula; Opa
(ex-Gabú), Justino (cap),
Pedro Una e Zé Rober-
to; Ilói (Djuldé), Gomes
e Alfa; Mama Saliu,
Ença e Sana (Matchon).

Arbitragem Bom
trabalho de Graciano
Ramos, auxiliado por J.
Gom.es e Embunha En-
cada.

Era o encontro da
jornada, recheado de
em.oçãc e incerteza e foi
disputado com muita ra-
pidez e uma rnarcação
cerrada entre o capitão
Niná e Gomes, os dois
estrategas das forma-
ções em jogo. Mas as
grandes figuras do en-
contro foram, sem con-
testação, os guardiões
Bula e Cissau, ao darem
Um ..ShOW" ¡Ufn ..LinO

Sob a arbitragem de
Infali Cassamá, auxilia-
do por Gregórïo Badu-
pa e Cristóvão Rodri-
gues, as equipas alinha-
ram d'a seguinte f'orma:
Ajuda Sport - Ross;
Dans, Nelito, Milton e
Raimund,o; Dódó, (Len-
tin), Franl¡lin (Hermi-
tão)e e Pepas; Tony Cá,
Nicolau e N'Pebé. Spor-
tlng - Abel; Mussá, Jú-
nior, Mapa e João Go-
mes; Ciro, Rod,olfo e
Arnaldo; Victor, Lay
(Manel) e Ocante
(Malam Mané).

Jogo bastante emo-
tivo, tanto pela qualida-
de de futebol exibido
como pela incerteza do
resuitado que se viveu
até o apito final do ár-
bitro. Ambas as equipas
iniciaram o jogo numa
toada bastante veloz,
toada que veio a ser
refreada aos 12 minu-
tos, quando as torres de
iluminação sofreram um
colapso de aproximada-
mente meia hora, por
corte de fornecimento
de electricidade à zona
do Estádio.

Mas, antes das luzes
se apagarem, já o Spor-
ting vencia por 1-0, go-
lo obtido por Lay, aos
I minutos, numa desci-
da rápida pelo corredor
esquerdo do ataque leo-
nino. A equipa do Ajuda,
que costuma agigantar-
-se diante dos chamados
grandes, começou a fa-
zer jus a essa tradição,
pressionando o último
reduto dos leões, domi-
nando e ganhando su-

Benfico, 0 Bofo O I

raram supeflonzar-se
no meio campo. Apesar
de um e outro ter-se
escapado por vezes, não
conseguiram o intento
que podia ser fatal. Os
defesas, atentos à mar-
cação, não permitiram
veleidades, mormente
depois dos dois sinais
de perigo. Enfim, todos
os sectores cumpriram
e, por isso, o empate
premeia o labor, prin-
cipalrnente dos dois jo-
vens guardiões.

Nos minutos finais,
precisamente a partir
dos B0 minutos, Benfica
pressionou durante 5
minutos. Foi nesta oca-
sião e numa confusão
na área dos leões que
Zé Roberto salyou uma
bola com senha de ..bal-
de de água fria". Mas
Bafatá reagiu e num,a
descida pôs em cheque
a defensiva encarnada
que afastou o perigo

sa com propensões ata-
cantes, imprimiu outra
dinâmica à equipa ieo-
nina e seria ele que, aos
21 minutos da 2.a parte,
elevava o marcador pa-
ra 2-0 a favor dos leões.
O Ajuda Sport reduziria
para 2-1, eram decorri-
dos 32 ininutos da etapa
complementar, na se-
quência de um pontapé
de canto apontado por
Hermitão, que entrara
momentos antes a subs-
tituir Franklin, a que
Nelito, subindo lá no
3.o andar, cabeceou, ati-
rando a bola para o me-
thor sítio. Com o resul-
tado em 1-2, chegou-se
ao final do encontro.

Na equipa do Ajuda
Sport todos se bateram
valorosamente. No en-
tanto, salientaram-
-se entre os demais,
o falso médio Dódó, o
desconcertante Pepas e
Nicolau, este um autên-
tico quebra-cabeças para
qualquer defesa. Pela
banda leonina, que teve
uma actuação bastante
fraca em relação ao que
nos habituou, sobres-
sairam-se Abel e João
Gomes na defesa, Ar-
naldo no meio campo e
Lay, enquanto jogou, no
ataque. A arbitragem
esteve certíssim,a. Infa-
li Cassamá tem estado a
impor-se como um ex-
celente árbitro, tendo
falhado apenas aquando
o gu,arda-redes do Aju-
da Sport se lesionou,
não interrompendo de

imediato a partida.

T

Bula e 0issau foram tls baluarte$

Sfoil¡ng nfio gmllou prm tl suslo Besultrdos

Correia" superlotado. O
segundo -redimiu-se da
sua má actuação ante-
rior deixando boc'abe,r-
ta muita boa gente, ao
defender entre outros,,
um remate de Sana, que
levantou o eslâciio aos
lL minutcs, fazendo jus
ao titular Bracia. O pri-
meiro confirmou a sua
grande forma, suscep-
tível de concorrer com
Bracia e Maio. îoda a
sua categoria veio ao
de cima num ligeiro go1-
pe de rins, em pleno
voo, correspondendo a
um remate, aos 75 mi-
nutos, que levava o se-
lo de golo e a subtileza
de Lássana. Susceptível
porque Bula é ainda um
júnior, e um baluarte
seguro para a futura se-
lecção dos mais novos.

ÁGUIAS E LE,ÕES
EM LUTA

Noventa minutos de
futebol e constante pro-

premacia em toda a ex-
tensão do terreno. Até
ao final da primeira par-
te, os bairristas perde-
ram. uma série de opor-
tunidades de igualar a
partida. Pepas, aos 28
minutos e Nicolau aos
34 e 35 minúîos, perde-

cura do golo da vitória,
negado categoricamente
pelos guardiões. No en-
tanto, as duas forma-
ções perderam flagran-
tes oportunidades nos
minutos iniciais. Pois¡
Vieira, aos 7 minutos,
excelentemente servido
por Inácio afoito
nesta noite, mas ainda
longe das suas capaci-
dades demonstradas no
campeonato de defeso

isolou-se, atirando
rente ao poste.

No minuto seguinte
seria a vez de Ença le-
var a bola a sair ao lado
do poste oencarnado".
Com esta disposição as
equipas jogavam o pres-
tígio. Os campeões ten-
tando travar a corrida
de Bafatá e os homens
do Leste procurando
â.paglr o mito de que o
Benfica vence sempre
os jogos que disputam.

Niná e Gomes procu-

ponsáveis e adeptos leo-
ninos respiraram fun-
do. Era o alívio duma
pressão de uma boa
meia hora exercida sem
cessar pelos bairristas
sobre os leões.

æ4rræa

Sporting conseguiu as-
sentarr o jogo, libertan-
do-se da pressão que
sofrera na primeira
parte. O jogo repartiu-
-se pelos dois meios
campos e, tanto o Ajuda
Sport como Sporting
podiam ter feito mais
golos. Demba Sanó, o
jovem técnico que vem
demonstrando ser co-
nhecedor profundo do
seu ofício, trocou Ocan-
te por Malam Mané.
Esta substituição vibia
a dar os seus frutos pois,
Malam Mané, um defe-

dos pés de Ença. Então
a preocupação de não
sofrer derrota foi a tó-
nica, com os encarna-
dos a procurarem sur-
preender os bafatenses
em contrataques, saí-
dos de Niná, sem efeito
contudo. A correcção foi
outro ponto alto deste
despique em que as
substit'uições não mu-
daram o curso dos acon-
tecimentos e quando o
benfiquista Indjai pre-
parava-se para entrar,
G¡aciano Ramos pôs
ponto final à grande
contenda.

Em todos os encon-
tros salta à vista que os
extremos são pouco uti-
Iizados ao estilo clássi-
co, isto é, utilizando o
seu corredor para os
cruzamentos mortais.
Este encontro não foi
excepção, apesar de ter
acontecido uma ou duas
vezes. Todas as equipas,

Após a décima jorna-
da do Nacional de Fute-
bol, o sportinguista Ci-
ro continua a ser o me-
thor marcador com tre-
ze golos apontados segui-
do peie estrelense Agos-
tinho, agora com 11, e pe-
1o sportinguista Lay, ac-
tualmente com nove
tentos.

Entretanto, para além
do extraordinário espec-
táculo oferecido pelo
BenficaeBafatá,oBis-
sorã veio, mais um.a vez,
na agenda de surpresas.
Agora bateu o Bula por
1-0eoQuínaraimpôs-
-se frente a Bolama por

mas mesmo todas, pro-
curam directamente a
zona frontal para o re-
mate, sem utilizar essa
variante.

BANCADA CENTRAL

- o nEFficro

Os bilhetes da ban-
cada central foram nu-
merados e vendidos na-
turalmente. Só que não
contaram com as pes-
soas que possuem o ii-
vre trânsito e gue por
isso refugiaram-se na
bancada central, reser-
vada aos memblos su-
periores do Partido e

do Estado. Conclusão:
..Lino Correia,' é agora
de pequena dimensão
para a multidão ávida
dos grandes encontros.
Tá agora, para quando
a tão falada remodela-
ção?

du isrnudt
2-1. Segundo informa-
ções, a equipa bolamen-
.se recorrerá ao protes-
to. Também em Catió
registou-se uma outra
surpresa. Pois o Tomba-
li negou os dois pontos
er Gabú, impondo um
empate a uma bola.

O Estrela de Bissau,
bastante irreconhecível,
bateu um Farim, tam-
bém nas mesmas condi-
ções, por 2-1 e o Spor-
ting passou a barreira
j.ntitulada Ajuda com o
mesmo resultado.

A União (UDIB) der-
rotou o Ténis Clube por
2-0.

Na segunda parte, o

Tobelq clqssificotivo
J V EDGMGS P

SPORTING
Bafatá
UDiB
Benfica
Ajuda
E.N. Bissau
Canchungo
Gabú
Bissorã
Balantas
Bula
Ténis
'Farim
Bolama
Quínara
Tombali

1310 3-41 10 23
1310 3-28 "7 23
13 9 3 126 I 2L

1.2543187714

13 7 4 811 21 6
13 7 2 105 28 4

-oæ
13 I 3 130 10 21
13 7 3 322 10 17
11 7 7 325 11 15 fedelu0üo de lulu

ilnüdotr em formuçüo13 5 2 6L7 21, 72
13 4 277L 40 10
72 4 2 674 11 10
72 3 27 I 15 8
72 3 1 811 16 7

Com o objectivo de
proceder à formação de
Federações de outras
modalidades, a Secreta-
ria de Estado da Juven-
tude e Desporto reuniu-
-se com alguns elemen-
tos ligados à modalida-
de para a criação da Fe-
deração da Luta Ama-
dora. Durante esta reu-
nião foi eleito o corpo di-
rectivo que, no entanto,
só será divulgado, assim
como o regulamento in-
terno, depcis do despa-
cho superior - segundo
informações recolhidas
junto a SEJD.

Com esta iniciativa,
que vem de há ionga da-
ta com reuniões preli-
m.inares, a Secretaria
pretende atingir cinco
federações para um pos-
sível Comité Nacional

Olímpico com a finali-
dade de beneficiar da
solidariedade da família
o1ímpica.

Recordemos que este
ano, de 18 a 26 de Mar-
Ço, desenrolar-se-á em
Conakry o torneio da
Luta Tradicional da Zo-
na-2, para a disputa da
Taça Sekou Touré.

Na lista da Juventcde
e Desporto segue outra
modalidade - o ténis.

BAUER COBrçADO
O técnico Bauer, se-

gundo informações dig-
nas de crédito, é cobiça-
do pelas equipas do
Benfica e do Estrela de
Bissau. A pessoa em
causa encontra-se sem
*trabalho" depois de se
ter afastado da forma-
ção do Sporting de Ba-
f.atâ.

11 1 1 911 38 3
9 0 27 519 2

ram ocasiões soberanas
de desfeitear o guarda-
-redes Abe]. O número
1 do Sporting vem su-
bindo de rendimento de
jc,go para jogo. Na noite
de sábado, ele voltou a
ser magnífico em refle-
xos, ao corresponder
com uma categórica de-
fesa um cabeceamento
de Nicolau, eüe levavå
rótulo de goio.

Quando o árbitro api-
.'tou para dar por finda
a primeila parte, os jo-
gadores, banco de res-
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{ lnternocionol

Desarmamento

Propostos
do Pqcto

de Vorsóvio
As recentes propos-

tas dos países socialis-
tas com vista ao de-,
sarmamento, nomea-
damente a conclusão
de um tratado de não-
-agressão com os Es-
tados ocidentais mem-
bros da NATO, des-
pertaram um real in-
teresse na Europa
Ocidental, como indi-
cam o tom de várias
reacções.

Estas prop'ostas do
campo socialista, for-
muladasa6deJanei-
ro em Praga prevêm,
além de um pacto de
não-agressãor uma re-
dução das despesas
militares e o desar-
mamento. A União
Soviética apelou na
semana finda os Esta-
dos-Unidos e os seus
aliados a examinarem
estas propostas com
<<o máximo de serie-
dade,'.

A ..Declaração de
Praga" foi considera-
da pelo chefe da di-
plomacia britânica,
Francis Pym, corno
um documento ..de
grande alcance". Afir-
mou ainda a este res-
peito que estas pro-
postas são ..muito im-
portantes>' se signifi-
carem que os Estados
do Pacto de Varsóvia
(socialistas) ..tencio-
nam realmente não
utillzar mais as suas
armas, fluer sejam
nucleares ou conven-
cionais, salvo para
responder a um ata-
qUe>t.

Itígor G Argélia
fronteira

Gsttbeleceram
G0mum

*A Africa ainda sofre de muitos males origi-
nados pela contestação das fronteiras herdadas da
colonizãçãoo, sublinhou Seyni Kountche, acres-
centando que a convenção de demarcação da fron-
teira algero-nigerina ilustra as relações de boa vi-
zinhançã e oabre o caminho a um novo desenvol-

intrigas do imperialismo,
que conseguiu ..semear a
d'scôrdia entre os mem-
hros da Organização da
Unidade Africana,'.

Entretanto, o MPLA-
-Pa,rtldo do Trabalho re-
jeitou no sábado a pro-
posta de conversações
directas feitas três dias
antes em Lisboa por
membros do grupo con-
tra-revolucionário ango-
lano, Unita.

Fontes oficiais ango-
lanas rejeitaram nornea-
damente <<as absurdas
pretensões de bandos ar-
mados ao servlç,o de
Pretória", que traduzem
<<a desorientação destes
bandos e têm por objec-
tivo esconder rnomenta-
neamente a sua ruína
dep,ois das últimas ofen-
sivas vitoriosas das for-
ças armadas ang,olanas>t.

NÃO-ALINIIADOS

MANÁ.GUA - Oiten-
ta e cinco países e orga-
nizações participam
desde segunda até sex-
ta-feira na reunião do
Bureau de Coordenação
dos Não-Alinhados, des-
tinadaaprepararaci-
meira dc Nt¡va-Deli em
Março próximo. O mi-
nistro dos Negócios. Es-
trangeiros da Nicará-
güa, Miguel D'Escoto,
precisou que 25 dos 76
países Não-Alinhados
1ue participarão nesta
reunião, serão rep"-esen-
tados pelos seus minis-
tros dos Negócios Es-
trangeilos.

D'Es,coto. indicou ain-
da que além da preDa-
raqão da cimeira de No*
va-Deli, o Bureau. de
Coordenacão fratará
também da situação na
América Latina e Cen-
tral.

JULGAMENTO :

NAIROBI Raila
Odinga, filho do antiso
vice-presidente do Qué-
nia e chefe da oposição
Oqinga Odinga, e um
jornalista, Otieno Ma-
lionyapgo, foram âcu-
s.ados na quinta-feira
passada de ,.traicão"
na questão da tentativa
de golne de estado de 1

rle Aìgosto últirno no
Quénia.

Cinco milita,:es das
antiEas foreas aéreas
quenia.nas iá foram eon-
denados à morte por
tribunais militares.

CARDEAIS

SENEGAMBIA

DAKAR - A confe-
federação formada pelo
SenegaleaGâmbiaem
Dezemb:ro de 1gB1 - a
Senegâmbia - será
efeetiva a 72 e 18 de
Janeiro coirente, anun-
ciou-se de fonte oficial
na capital seneEalesa. É
com efeito nestas datas
que se reunirão sucessi-
vamente em Dakar, e
Pela primeira vez, o
Conselho de Mini-otros
e o parlamento da Se:
negâmbia.

MORTOS DE FRIO

NOVA-DELI - Mais
de 200 pessoas morre-
ram devido a vaga de
frio que atingiu o norte
e o este da fndia desde
Dezembro. As vítimas
são na sua maioi'ia cam-
poneses pobres, . cuja
resistência fÍsica é re-
duzida pela má nutrição,

VATICANO - O pa-
pa Joã,c Paulo II anun*
ciou na quarta-feira
passada que vai criar 18
novos cardeais no de-
cu:ßo de um consi.otório
a realizar a 2 de Feve-
reiro. Na lista dos novos
e¿rdeais anunciada pelo
papa figuram nomea-
damente dois reliEiosos
africanos, o arcebispg
de Abidlan, monsenhor
BernardYago,eoar-
eebispo de Lubanqo,
mon.s,enhor ALexandre
do Nascimento.

A convenção sobre a demarcação da fronteira
entre a Argélia e o Níger foi assinada na última
quarta-fe,ira em Argel pelo presidente argelino
Chadli Beniljedid e pelo chefe de Estado nigerino,
coronel Seyni Kountche.

A assinatura desta convenção é o resultado de
cerca de dois anos de trabalho de uma comissão
mista criada em Março de 1981.

Comentando este acontecimento, a agência ar-
gelina de imprensa (APS) felicitou-se por ..este
,dia importante" que ..determina a evolução posi-
tiva das relações futuras entre os dois países".

oEsta convenção, acrescentou a APS, ilustra
a vontade dos dois países de materializar o concei-
to de boa vizinhança" pr€conizada pelo presidente
Chadli para <<o estabelecimento de uma coopera-
ção frutuosa" entre a Argélia e os Estados vizi-
nhos".

Segundo a agêncÍa argelina, este acordo cons-
titui um exemplo significativo da disposição dos
dois países de trabalhar no respeito e aplicação
das decisões da ONU e dos princípios, da Carta
da OUA..

A assinatura desta convenção, efectuada no
final de uma visita de amizade e trabaiho de 24
horas efectuada à Argélia pelo presidente Koun-
tche, possui, segundo o chefe de Estado nigerino,
..um alcance verdadeiramente histórico'r.

Seyni Kountche considerou que ao assinarem
esta convenção, o Níger e a Argélia ..afirmaram
realmente a sua soberania", já que agora não têm
gue se referir a documentos herdados da potência
colonial, mas sim a esta convenção estabelecida de

comum acordo, ocom confiança e iealdade*.

A situação na .A.frica
Austral piorou conside-
ravelmente e esta região
tornou-se um dos focos
de tensão internacional
mais perigosos - decla-
rou em Luanda o presi-
dente José Eduardo dos
Santos, de Angola, numa
declaração por ocasião
da apresentação dos r¿o-
tos de Novo Ano ao cor-
po diplomático.

..O regime racista da
.6,frica do Sul, que serve

de testa de ponte ao im-
perialism,o, prossegue a
sua política agressiva de
desestabilização dos Es-
tados da região pela sa-
botagem do seu desen-
volvimento eeonómico e
social e tentando liqui-
dar os movimentos de li-
bertação nac'nn.aisn, in-
dicou o presidente ango-
lano.

Eduardo dos Santos
denunciou também as

Os presiilentes tla Argélia e do Níger' Chatlli Bentlje'
dÍtl e Seyni Kountche.

vimento de uma cooperação", 9u€ qualificou dc
..eXCelente".

Por outro lado, o coronel Kountche sublinhott
o interesse dos dois paÍses na trealização da estrada
transahariana Argel-Lagos, via Níger, e elogiou o
papel desempenhado pela Argélia no desenvolvi-
mento do sistema de telecomttnicações do NÍger,
nomeadamente dos telefones.

Af'¡.o Austrol: fen¡üo pel¡gorlr

El-Solvodor: Riuolidude entfc militofes no podef
O t e n e n t e-coronel Sigfrido

Ochoa Perez, que se revoltou na
quinta-feira com os seus 1 200
homes no norte do El-Salvador,
pa.rece cada vez mais isolado,
depois da quase totaiidade das
forças armadas salvadorenhas
terem reafirmado ontem, o seu
apoio às autoridades militares do
país.

Vinte e oito chefes militares
assinaram anteontem um comu-
nicado oficial do alto comando
do exército, condenando a rebe-
lião do chefe da guarnição de
Sensuntepeque, no departamen-
to de Cabaha.s, que exige a de-
missão do ministro da Defesa do
El-Salvador, general Guillermo
Garcia,

Só o comandante-chefe da
aviação, coronel Rafael Bustillo,
e o chefe da primeira bri$ada de
infantaria, coronel Adolfo Blan-
don, deram o seu apoio tácito
ao movimento do tenente-coro-
nel Ochoa, recusando subscrever
o comunicado.

Pouco depois, o gàneral Gar-
cia afirmava que a insubordina-
ção do tenente-coronel Ochoa fa-
zia parte de uma *conspiração>
destinada a derrubar o governo

do presidente Magana. Segundo
o ministro da Defesa contestado,
esta rebelião esconde <<uma ma-
nipulação política de sectores
que todos conhecem". Os obser-
vadores pensam que o general
Garcia referia-se aos sectores
fascistas do país que, na sua oPi-
nião, pretendem retardar o pro-
cesso de democratização e de re-
formas económicas e sociais ini-
ciadas em 1979.

Recorde*se que em Novembro,
um documento ..clandestino",
atribuído à extrema-direita sal-
vadorenha, criticou severamente
o ministro da Defesa, conside-
rando que o coronel Ochoa era o
único militar <<capaz de parar a
Suerrilha".

Todavia, o chefe dos revolto-
sos a.firm,ou na segunda-feira de
manhã a uma estação de rádio
colombiana que não disputava o
ministério da Defesa <.€ rnüitt)
menos a presidência". O coronel
Ochoa rebelou-se porque recu-
sou ocupar o posto de adidc, mi-
litar na embaixada salvadorenha
em Montevideu (Uruguai), para
o qual tinha sido nomeado pelo
ministro da Defesa,

O comandante rebelde consi-

derou essa nomeação ..um exílio
diplomáticoo. De 40 anos de ida-
de, o tenente-coronel Ochoa diri-
ge o departamento de Cabanas,
uma zona onde a guerrilha po-
pular é mais activa.

Por seu lado, o general Garcia
declarou que não se demitiria
das suas funções de ministro da
Defesa só para satisfazer as exi-
gências de um subalterno, já que
ele foi escolhido pelo presidente
da República e chefe supremo
das forças armadas, Alvaro Ma-
gana.

A guerrilha popular aprovei-
tou esta crise, a mais grave des-
de o golpe de estado que levou
os militares ao poder, em Outu-
bro de L979, para lançar no iní-
cio desta semana uma vasta
ofensiva. Esta ofensiva começou
com ur-n ataque contra a aldeia
de Tejutla (?0 quilómetros a nor-
te da capital).

Segundo Rádio-Venceremos,
órgão oficial da Frente Farabun-
do Marti de Libertação Nacional
(FMLN), a guerrilha apoderou-se
desta pequena localidade de 15
mil habitantes depois de 18 ho-
ras de eombates. Esta notícia foi
confirmada oficialmente.
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O Poís

Um protocolo de acor-
do foi assinado ontem
entre os Estaleiros Na-
vais da Guiné-Bissau
(Guinave) e os Estaleiros
Navais de Lisboa (Lis-
nave), visando o forne-
cimento de bens e ser-
viços por parte daquela
empresa portuguesa.

O documento foi ru-
bricado pelo director'
-geral da Guinave, dr.
Aristídes Menezes, e pe-
lo dr. António de Seixas
da Costa Leal, adjunto
da Administraçãg da
Lisnave, que deixou ho-
je Bissau, no termo de
uma visita de quatro
dias, para contactos com
as nossas autoridades
sobre as possibilidades
do relancamento dos Es-
taleiros Navais.

Com efeito, durante a

estadia na capital, o gru-
po da Lisnave, que in-
cluia ainda o dr. Alber-
to Farinha, director fi-
nanceiro,eoeng.oFar-
racho, especialista em
projectos' industriais,
manteve contactos corn
os ministros da Energia
e Indústria e das Finan-
çâs, com o Secretánio de
Estado do Plano e Coo-
peração Internacional,
com o Governador do
Baneo Nacional da Gui-
né-Bissau e comodi-
rector-geral da Indús-
tria.

Por outro lado, efec-
tuou uma missão de con-
sulta junto da represen-
tação da Sida, com quem
inventariou as possibili-
dades de financiamento,
tendo ainda sido recebi-
do pelo Primeiro-Minis-

tro, camarada Victor
Saúde Maria, em visita
de cortesia. '*i- ) :::rT:r!-I

Segundo o delegado
da Lisnave, em conver-
sa com a nossa repor-
tagem, constatou-se
uma total abertura de
parte a parte, tendo as
autoridades guineenses
manifestado um vivo
interesse em ver arran-
car aquela unidade in-
dustrial, com grandes
repercussões no futuro
da economia do país.

A proposta ora apre-
sentada pela Lisnave e
considerada adaptável
às realidades nacionais
pela direcção da Guina-
ve, prevê o apoio à ges-
tão, assistência técnica,
formação e treino do
pessoal, tanto no país

como em Portugal. Os
custos iniciais do pro-
jecto são avaliados em
cerca de 370 mil dólares
e incluem a aquisição e
expedição de materiais
indispensáveis ao arran-
que da empresa e início
da exeeução dos seryi-
ços constantes do acor-
do.

Nas palavras do dr.
Aristides Menezes, a no-
va direcção já tem a ca-
sa arrumada, faltando
agora concr,etizar e fa-
zet marchar os meca-
nismos rnontados, pelo
que se reveste de gran-
de importância as dili-
gências agora encetadas
e que prevêm um tra-
balho conjunto entre as
duas autoridades, com
vista a um relançamento
real e efectivo da Gui-
flâV€¡

Regi$o

liro no cidade
- Bom-dia, camaradas. Então que tal este

Novo Ano? 
-saudou o repórter, Ëá dias, di-

rigindo-se.a dois altos funcicnários dos Arma-
zéns do Povo, num encontro casual, na baixa.

- - :- l/eja 1á, um montão de lixo em plena
cidade. Isso é que o jornal devia crÍticar, por-
que é uma autêntica ve:gonha ! - foi a res_
posta que recebeu o jornalista à sua saudação,
por parte de um dos camaradas (aliás, de uma
camarada, pois de uma mulher se tratava).

- Se fosse os Armazéns do povo eles já
tinham lançado crítica.s no jornal há muitot9-p9. O jornal só sabe olhàr para as falhas
rJos Armazéns do povol - refoìrçou o colega
do lado, um velho quadro dos Alp..

_ - Bem, não é bem isso, nós criticamos
tudo o que consideramos incorrecto, e não só
os Armazéns do Povo! - retorquiu oJornalis_
ta, tentando apaziguar as coiJas. E Íá fomos
cada qual para o seu lado, ficando eu a magi_
car sobre a conversa e o facto que pude cons_
tatar.

Realmente, os eamaradas dos A.p. têm
razáo, pel,o menos desta vez. Não é concebível
que em plena cidade se crie um vazadouro
público e que ninguém tivesse dado até agora
pela-anomalia.,O facto é ainda mais condõná_
vel se considerar os esforços eue o Comité de
Estado da Cidade de Bissau täm vindo a de-
senvoLver nos últimos tempos no sentido de
manter iimpa a cidade e, (porque não?), re-
conquistar a fama de outrora de a capital
mais limpa da Zona.

Para melhor orientar os possíveis interes-
sados em contactan o que aqui se regista, in-
formamos que o referido vazadouro não é
mais nem menos o recinto contíguo à antiga
loja Mussá Soda, portanto, frente à Taufik
Saad. Os residentes, pura e simplesmente,
resolveram acumular ali mesrno, junto às suas
barbas, o seu lixo, em pleno desrespeito pelas
autoridades e à própria saúde que corre sério
perigo.

Isso para não falar do aspecto que pode
dar à nossa cidade, com um vazadouro pribli-
co a servir de cartão de visita aos nossos hós-
pedes, que nós cá já nos vamos habituando a
essas coisas...

Âssimüo mlltdo Gtlm ü lisnuïo

Primeiro-Mini¡tro ui¡ita lugorlúuio e ltúlia
A análise da eooPera-

çãon a obtenção de fi-
uanciamento para Pro-
jectos agro-pecuários e
ainda o esh¡do da Pos-
sibiüdade de assinatura
de um acordo básico de
cooperação técnico-cien-
tífica, constituem os Prin-
cipais pontos da agenda
de trabalhos durante a
visita oficial e de traba-
tho do camarada Pri-
meiro-Ministro à Jugos-
lávia e,Itália, a convite
dos respectivos gover-
nQs.

O camarada Victor
Saride Maria, que deixa
Bissau na sexta-feira,
com escala em Lisboa,
durante a qual fará
rrma visita de cortesia ao
Secretário de Estado
portuguê,s para CooPe-
ração, deslocar-se-á, do-

mingo, para Belgrado,
em visita de três dias,
ses'¡indo depois para
Itália, onde peimanece-
rá até ao dia 23.

A visita à Jugoslávia
permitirá, segundo uma
fonte do Gabinete do
Primeiro-Ministro, rea-
firmar os laços de ami-
zade e cooperação exis-
tentes entr,e os dois paí-
ses desde os tempos da
luta e que têm incidido
particularmente na as-
sistência social, nomea-
damente no apoio aos
nossos hospitais, aos
Combatentes da Liber-
dade da Pátria e à Cen-
tral Sindical-UNTG,
com a construção, em
Bissau, de uma policlí-
nica para trabalhadores.

Durante a permanên-
cia em Roma, o camara-

da Vice-Presidente do
Conselho da Revolução
e membro do Bureau
Político do PAIGC ana-
lisará com as autorida-
des italianas uma so-
brecarregada agenda de
trabalhos que inclui vá-
rias propostas tenden-
tes à obtenção de finan-
ciamento para sectores
agr,o-pecuários e, ainda,
a possibilidade de assi-
natura de um acordo bá-
sico de cooperação téc-
nico-cientÍfica. O pro-
grama de estadia, que
termina a 23, prevê,
por outro lado, visitas
de cortesia ao Papa João
Paulo II, ao Presidente
italiano, ao minístro da
õooperação e, logica-
mente, contactos com o
chefe de Goverpo.

VJctor Saúde Maria,
que chefia uma deLega-
ção de cerrca de catorze
elementos, integrada no-
meadamente pelos ca-
maradas, João da Silva,
membro do BP e do CR
e Chefe de Estado Maior
das Forças Armadas Re-
volucionárias do Povo,
Fidélis Cabral de Alma-
da, suplente do BP e
Ministro da Justiça, en-
tre outros, fará, já no
regresso, escalas técni-
cas em Paris e Dakar,
não estando, no entan-
to, previstos quaisquen
contactos com as autori-
äades governamentais
Iocais. A chegada do
Chefe do nosso Governo
a Bissau está marcada
para o dia 24 do mês
em curso.

Gobr;: reun¡üo de lrßhülhudores Cocheu: odnrinistrgçõg e ec0n0m¡0 em debote
Na sede regional da

Socomin na cidade de
Gabú, teve lugar uma
reunião informal com os
trabalhadores daquele
sector, orientada pelo
Director Regional da-
quela empresa camara-
da Daniel Mota.

Na reunião foi apre-
sentado o balanço geral
das actividades da em-
presa na região durante
a campanha agrícola do
ano findo, e manifesta-
da a vontade da mate-
rialização da palavra de

Ordem dirigida à Nação
pelo Secretário-Geral do
PAIGC na sua mensa-
gem de Fim do Ano.

Também a disciplina
no trabalho como o res-
peito pelos superiores,
constituíram iguaimen-
te os temas abordados
durante aquele encon-
tro.

'A crítica e autocrítica
como princípios demo-
cráticos que norteam o
funcionamento das nos-
sas estruturas laborais,
foi o ambiente que ani-
mou esse encontro.

A referida reunião
para além do represen-
tante da Socomin con-
tou com a presença dos,
camaradas Carlos Dja-
manca, Américo Garcia
e Lamine Djata, respec-
tivamente, Secretáriò
Regional da UNTG, e
encarregados sectoriais
dos postos 7 e 2, que
apelaram os trabalha-
dores a redobrarem os

seus esforços no sentido
de que seja atingida os

objectivos preconizados
no sector da produção.

Uma reunião de ca-
rácter administrativo e
económico efectuou-se
na semana passada em
Canchungo e nela toma-
ram parte todos os pre-
sidentes dos diversos
sectores da região de Ca-
cheu e seus colaborado-
,res

Nesta reunião, presi-
dida pelo camarada,A,ve-
lino de Sousa Delgado,
Presidente do Comité de
Estado da região de Ca-
cheu, foram debatidas

questões relacionadas
com o orçamento do Es-
tado do ano 1983 para a
regiã6 e criada uma co-
missão de trabalho, en-
carregada de fazer o in-
ventário dos bens mó-
veis do Estado em cada
Comité de Sector, e pro-
ceder ao levantamento
de algumas necessidades
imediatas, de acordo
com os recursos disponÍ-
veis.

Conformeo corres-
pondente da ANG, esta
medida do Comité de

Estado regional tende a
atenuar as dificuldades
materiais das secretarias
e gabinetes dos serviços
administrativos.

Durante a reunião foi
salientada, por outro la-
do, a necessidade de co-
branças de receitas de
EstaCo e exortados todos
os presidentes dos Comi-
tés de Estado de Secto-
res a considerarem esta
medida como uma forma
de fortalecer verbas pro-
venientes das receitas.

I
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